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Todos evangelizados
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Todos evangelizadores
Em julho, temos novos motivos para nos unirmos na oração missio-
nária. Temos mais tempo para podermos refletir e orar juntos. Deus e 
a missão não vão de férias. “Deus é sempre mais” na nossa vida mis-
sionária; os pobres e os “sem Deus” estão sempre aí a precisar da nos-
sa oração. Deus é que “não precisa da nossa oração”. Somos nós que 
precisamos d’Ele para viver o projeto de Jesus. A missão também não 
descansa, porque as mãos estendidas gritam mais forte do que nunca.

COM OS OLHOS FIXOS EM JESUS
“Se hoje escutardes a voz do Senhor, não fecheis os vossos corações”.
Na parábola do semeador, onde a Palavra é comparada a uma se-
mente, Jesus mostra que há diversas maneiras de escutar a Palavra 
de Deus. Apesar dos muitos obstáculos, o semeador realiza o seu tra-

Hora Allamano é um encontro de oração que une os grupos, 
missionários  e amigos da Consolata como família; alimenta 
no Amor e fortifica a nossa vocação e a nossa missão. 
Nos grupos a que pertencemos, em família ou individualmente, 
unimo-nos uns aos outros em oração, a 16 de cada mês, dia do 
beato José Allamano, pelas 21 horas, para criar espírito de fa-
mília e fortalecer o nosso compromisso com a missão, formando 
uma cadeia orante. Junte-se à família missionária da Consolata!
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TODOS NA ESCUTA DA PALAVRA
A verdadeira família de Jesus
Entretanto, chegaram sua Mãe e os seus irmãos que, ficando fora, 
O mandaram chamar. A multidão estava sentada em volta de Jesus, 
quando lhe disseram: «A tua Mãe e os teus irmãos estão lá fora à tua 
procura». Jesus perguntou-lhes: «Quem é a minha Mãe e os meus 
irmãos?». E, olhando para aqueles que estavam à sua volta, disse: 
«Eis a minha mãe e os meus irmãos. Quem fizer a vontade de Deus, 
esse é o meu irmão, a minha irmã e a minha mãe» (Mc 3, 31-35).  

TODOS COM O BEATO ALLAMANO
Ouçamos a palavra do Beato José Allamano
“Falar de caridade entre nós até parece uma afronta a nós próprios. 
Mas o Senhor também insistiu tantas vezes na caridade fraterna”. 
“Se alguém viesse perguntar-nos se aqui há caridade, responderí-
amos que sim. Perfeita caridade! Um dia fiz esta pergunta à su-
periora das nossas Irmãs. Quase lhe pareceu uma afronta… Mas 
tenho sempre receio… Quero ter a certeza e poder dizer: «Podem 
faltar-nos outras virtudes, mas a caridade, não. Quando eu estiver 
no céu, mandar-vos-ei raios, se me aperceber de que tendes falta de 
caridade»” (Tudo pelo Evangelho, nº 131).

TODOS A REFLETIR
Jesus não renega a sua Mãe e os seus irmãos. Mas diz, de forma 
figurada, que a sua Mãe e os seus irmãos são aqueles que ouvem a 
Palavra de Deus e põem em prática os ensinamentos do Pai. Isto é: 
são aqueles que fazem a vontade de Deus. A família de Deus, aqui 

balho, confiando na colheita que vai ter. Também a missão de Jesus, 
depois de superar obstáculos e incompreensões, chegará ao fim e será 
bem sucedida. Depois de  ter explicado a parábola aos apóstolos, Je-
sus concluiu: “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça”.
Santo Agostinho afirma: “Escutar a Palavra de Deus é alimentar-se 
de Cristo”. E explica que há duas mesas na Igreja: a mesa da Euca-
ristia e a mesa da Palavra. Mostrava deste modo que a Palavra de 
Deus é um alimento espiritual.
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na terra, somos todos nós, seus filhos. Jesus veio alargar os horizon-
tes familiares que vão para além do vínculo do sangue; estabeleceu 
uma união espiritual de crentes em Jesus Cristo. Se pertencemos 
todos à família de Jesus, devemos olhar para o irmão com bondade 
e ajudá-lo a crescer na vida d’Aquele que nos deu a vida. Somos 
todos responsáveis uns dos outros. 
Meditemos no texto bíblico do Livro do Génesis (4,1-16): «Onde está 
o teu irmão Abel?… Sou eu porventura o guarda do meu irmão?».
O projeto de Deus é a fraternidade universal, onde cada um se torna 
protetor do seu próximo e se alegra com a presença do outro. Se 
assim for, a proteção divina fortalecer-nos-á na sua família.
Para escutar a Palavra de Deus é preciso ter o coração aberto a 
tudo o que Ele nos quer dizer. É preciso ser iluminado pelo Espí-
rito para seguirmos e pormos em prática a sua vontade. O silêncio 
interior é muito reconfortante e propício para este fim. Conversar 
com Deus é conversar com a Palavra que deve preencher a nossa 
vida, a vida de hoje, não de ontem. Ela deve tocar o nosso íntimo 
para a podermos interiorizar e viver.

Procura agora responder às seguintes 
questões:
	 1.	Tenho sido a mãe e os irmãos de Jesus, dando testemunho e 

anunciando a sua Palavra e as suas obras, sem mostrar vergo-
nha de ser católico?

	 2.	Estou pronto para caminhar segundo a vontade de Deus?

	 3.	Sou suficientemente humilde na prática da caridade fraterna 
para com o meu próximo?

	 4.	Que lugar ocupa a Palavra de Deus na minha e na nossa vida?
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Rua Francisco Marto, 52 – Ap. 5
2496-908 FÁTIMA
Tel. 249 539 430 | fatima@consolata.pt

Rua Cap. Santiago Carvalho, 9
1800-048 LISBOA
Tel. 218 512 356 | lisboa@consolata.pt

Quinta do Castelo | 2735-206 CACÉM
Tel. 214 260 279 | cacem@consolata.pt

Rua D.ª M.ª Faria, 138 – Ap. 2009
4429-909 ÁGUAS SANTAS MAI
Tel. 229 732 047 | aguasantas@consolata.pt 

Rua da Marginal, 138
4700-713 PALMEIRA BRG
Tel. 253 691 307 | braga@consolata.pt

www.consolata.pt | www.fatimamissionaria.pt
consolatajovem.blogspot.com

Para informações ou apoio, contacte

Suplemento FÁTIMA MISSIONÁRIA

TODOS A REZAR
Nós Te pedimos, Senhor,
pelos nossos irmãos do continente africano,
para que haja respeito e ajuda mútua
e para que todos sejam tratados como teus filhos.
Deus Vivo e Senhor da vida,
tomamos consciência
da permanente ação do Espírito,
no continente africano.
Abre os nossos olhos
para captarmos os apelos
lançados pela realidade presente.
Lança a nossa esperança
pelos caminhos concretos do autêntico humanismo,
segundo o estilo de Jesus.
Dá-nos a graça de aprofundar a fé
e de multiplicar o ardor criativo do testemunho missionário.
E que a força do teu Espírito
nos envie ao encontro dos indiferentes,
dos adormecidos,
dos desviados e perdidos,
dos que ainda não sabem que TU és Pai.
Ámen.


